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SAÚDE MENTAL NA PERSPETIVA DA PSICOLOGIA POSITIVA: 
UM ESTUDO EXPLORATÓRIO NO INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS                                    

DA EDUCAÇÃO DE BENGUELA - ANGOLA 
 

João Dele1 

 

Resumo 

As rápidas e imprevistas alterações, provocadas pela pandemia da COVID-19 na vida das pessoas, escondem 
efeitos ainda não totalmente estudados, sendo a saúde mental individual e coletiva, nos ambientes familiar e 
laboral, um dos aspetos mais afetados. A preocupação dos países, das instituições, das comunidades e das pessoas 
singulares em defender-se do contágio e da doença, expõe-nos a pressões psicofisiológicas, sociais e laborais, que 
podem provocar efeitos adversos. Objetivos: O estudo visa uma compreensão preliminar da saúde mental, 
individual e coletiva, dos funcionários do ISCED-B, docentes e técnico-administrativos, na perspectiva da 
psicologia positiva, olhando para as suas potencialidades e virtudes humanas, através do estudo das condições e 
processos conducentes ao seu bem-estar. Metodologia: 14 funcionários do ISCED-B (15% do total) responderam 
a um inquérito por questionário, com questões abertas e de escolha múltipla, em formato online, relativo a vários 
aspetos da vida profissional, pessoal e coletiva, no contexto institucional, formuladas na perspetiva das atitudes, 
atuações e situações que propiciem o bem-estar no ambiente laboral. Resultados: Verificou-se uma influência 
negativa dos fatores ambientais na qualidade do trabalho e um baixo investimento nas relações interpessoais, 
privilegiando interesses e oportunidades pessoais em detrimento da cooperação, fragilizando os esforços 
institucionais e acarretando maior desgaste nas tarefas quotidianas, convertendo-se em fator de desmotivação. 
Conclusão: Emerge a necessidade de se trabalhar institucionalmente num conceito de saúde que supere a 
dicotomia saúde/doença e coloque os dois conceitos num continuum, fomentando maior participação dos 
funcionários na compreensão e construção da saúde no próprio contexto. 

Palavras chave: Coletividade. Indivíduo. Psicologia. Saúde Mental.  
 

Abstract 

The quick and unforeseen changes, caused by COVID-19 pandemic in person’s lives hide not yet fully studied 
effects, with individual and collective mental health, in family and work environments, being one of the most 
affected aspects. The concern of countries, institutions, communities, and individuals to defend themselves from 
the contagion and disease exposes them to psychophysiological, social, and work pressures, that can cause 
adverse effects. Objectives: This study aims to a preliminary understanding of individual and collective mental 
health of ISCED-B employees, teachers, and administrative technicians, from the perspective of positive 
psychology, looking at their potential and human virtues, through the study of the conditions and processes 
conductive to their well-being. Methodology: 14 ISCED-B employees (15% of total) responded to a questionnaire 
survey, with open and multiple-choice questions, in online format, concerning several aspects of professional, 
personal, and collective life, in institutional context, formulated from the perspective of attitudes, actions, and 
situations that promote well-being in work environment. Results: A negative influence of environmental factors 
on the quality of work and low investment in interpersonal relationships was found, favoring personal interests 
and opportunities at the expense of cooperation, weakening institutional efforts, and causing greater wear and tear 
in daily tasks, becoming a demotivating factor. Conclusion: The need to work institutionally on a health concept 
that overcomes the health/disease dichotomy and places the two concepts on a continuum emerges, encouraging a 
greater employee participation in understanding and construction of health in its own context. 

Keywords: Collectivity. Individual. Mental Health. Psychology. 
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INTRODUÇÃO  

 

A pandemia da COVID-19 alterou rápida e drasticamente a vida das pessoas, individual e 

coletivamente, bem como vários aspetos da economia global, pública e privada, tornando necessária e 

urgente uma maior atenção à saúde mental pública (OTU et al., 2020; XIONG et al., 2020; 

SENHORAS, 2020). A deterioração da saúde mental, causada pelo aparecimento de diferentes 

estressores psicofisiológicos, sociais, de trabalho e pelo confinamento (CLEMENTE-SUÁREZ et al., 

2021), resvalando na redução da qualidade de vida (PEZZELLA; GALDERISI, 2020), tem sido a 

preocupação de muitos profissionais da saúde pelo mundo, sobretudo no que concerne às atividades 

laborais e à dinâmica familiar, nas quais são mais notórios os efeitos negativos da pandemia, incluindo 

as medidas de mitigação tomadas (ADEBIYI et al., 2021).  

O Instituto Superior de Ciências da Educação de Benguela (ISCED-B) é uma instituição de 

ensino superior (IES), prestes a completar 30 anos de existência, cuja história se confunde, no bem e no 

mal, com a história do ensino superior na província de Benguela. Há quase 3 décadas nas mesmas 

instalações, que se têm revelado cada vez mais inadequadas à forte demanda social e prejudicadas pela 

sua localização e progressiva degradação física, o ISCED-B tem buscado cada ano adaptar os novos 

ingressos às suas condições físicas. Independente da Universidade Katyavala Bwila (UKB) desde 

outubro de 2020 (DECRETO 285/20 de 29 de outubro), na qual ficou incluída em 2009 (DECRETO Nº 

7/09, de 12 de maio), está a criar as bases para caminhar com pés próprios como uma IES autónoma. Por 

ser vocacionada à formação de professores e, ipso facto, tendo a pessoa humana como objeto da sua 

atuação direta e indireta, um olhar sobre os fundamentos e vivências da saúde mental dos seus diretos 

intervenientes é tão importante quanto os documentos legais que o legitimam. Este propósito torna-se 

ainda mais importante e oportuno nos tempos de pandemia da COVID-19.  

Os sucessivos confinamentos e as consequentes restrições à vida social, devidos à pandemia da 

COVID-19, têm trazido mundo afora vários desafios à saúde mental. Mais do que evitar o contacto com 

o outro, enquanto potencial transmissor ou vítima do vírus, a reflexão vai na linha de cuidar do bem-

estar próprio e do outro, valorizando a cooperação e a reciprocidade, “para que a complexidade da 

subjetividade e da vida com os outros se torne o centro e não periferia” (WHITE; EYBER, 2017, p. 

145). A saúde organizacional confunde-se com a saúde dos seus atores. Não se pode falar de saúde sem 

falar de saúde mental, pois seria “como afinar um instrumento e deixar algumas notas dissonantes” 

(WHO, 2001, p. 9). 

O presente estudo tem como objetivo buscar uma compreensão preliminar da saúde mental 

individual e coletiva dos funcionários do ISCED de Benguela, docentes e técnico-administrativos, na 
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perspetiva da psicologia positiva para, a posteriori, ser possível gizar intervenções adequadas para a 

promoção do bem-estar e da qualidade de vida em contexto institucional. Eis a questão de base da 

investigação: Qual é a compreensão de saúde mental subjacente à atuação profissional individual e 

coletiva dos funcionários do ISCED-B? Não se trata, portanto, de fazer um levantamento de 

perturbações mentais ou eventuais situações que as propiciem, quanto de olhar para as potencialidades e 

virtudes humanas dos funcionários do ISCED-B, por meio do estudo das condições e processos 

conducentes ao bem-estar, aqueles fatores que contribuem “para o florescimento e o funcionamento 

saudável das pessoas, grupos e instituições, preocupando-se em fortalecer competências ao invés de 

corrigir deficiências” (PALUDO; KOLLER, 2007, p. 12).  

 

A SAÚDE MENTAL NAS POLÍTICAS PÚBLICAS EM ANGOLA 

 

Desde 2004, Angola iniciou um amplo programa de reconstrução nacional, encabeçado por um 

Gabinete de Reconstrução Nacional, com a missão de “promover, acompanhar e supervisionar a 

implementação de programas específicos no domínio da recuperação económica e social” (ANGOP, 

2004). No entanto, o programa de reconstrução, que inclui inúmeras unidades hospitalares pelo país, é 

direcionado preferencialmente às estruturas físicas, passando a subtil ideia de que a existência de 

hospitais é garantia de saúde, ideia, por sua vez, alimentada pelo conceito negativo da saúde, enquanto 

ausência de doenças por via da cura. Por outras palavras, espera-se pela doença para se ser curado. Não 

existem programas preventivos de saúde mental a nível das comunidades e instituições, salvo atividades 

pontuais relacionadas com determinadas efemérides. 

A humanização dos serviços de saúde e dos ambientes laborais tem sido a tónica de muitas 

campanhas nos meios de comunicação social em Angola, mas só em casos isolados atinge as instituições 

e comunidades destinatárias. Os problemas de saúde mental no mundo são responsáveis por cerca de um 

terço das deficiências entre os adultos, levando a que os programas de intervenção em saúde mental e 

comportamental sejam incluídos nas estratégias de resposta de saúde pública, de tal forma que haja uma 

abordagem pró-ativa e multifacetada que inclua estratégias de longo prazo, em vez de respostas de curto 

prazo, direcionadas à crise (OTU et al., 2020).  

Angola alinhou a sua visão de saúde mental aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), assumindo-os no Plano de Desenvolvimento Nacional 2018-2022 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2012; PATEL et al., 2018), nos seguintes termos: 

 

a) Reformular a saúde mental de acordo com os ODS; 

b) Estabelecer os cuidados de saúde mental como um pilar da Cobertura Universal de Saúde; 
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c) Utilizar políticas públicas para proteger a saúde mental; 

d) Ouvir e envolver as pessoas com experiência vivida; 

e) Investir muito, muito mais em saúde mental, aumentando os orçamentos da saúde mental 

para 5-10% dos orçamentos nacionais ou de agências de saúde, e incluir a saúde mental nos 

fundos para investigação e implementação noutros sectores; 

f) Utilizar a investigação para orientar a inovação e a implementação; 

g) Fortalecer a monitorização e a responsabilização. 

 

O peso do investimento em saúde mental pode ser visto a partir do orçamento disponibilizado. O 

Ministério da Saúde de Angola, do seu Orçamento para 2021, orçou para o Programa Nacional de 

Doenças Mentais e Toxicodependências 21.307.944,00 kwanzas (equivalente, na altura da elaboração 

do orçamento, a € 29.147,00), correspondendo a 0,001% das suas despesas totais, o que mostra quanto 

está ainda longe dos ODS, cujos objetivos subscreveu. 

 

A SAÚDE MENTAL NA PERSPETIVA DA PSICOLOGIA POSITIVA 

 

A construção de uma organização sólida, humana e comprometida com o bem-estar dos seus 

integrantes, alicerça-se em pontos de força, valores e ideais positivos. Uma instituição de formação de 

professores tem, direta e indiretamente, a pessoa humana como centro das suas atividades e obriga-se, 

por isso, a tutelar a saúde mental pessoal e coletiva dos seus operadores e beneficiários. Fá-lo na base de 

uma visão crítica do conceito de saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS) – estado de completo 

bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de doença ou enfermidade (WHO, 2020) – tido 

como redundante e utópico para alguns (SEGRE; FERRAZ, 1997) e, por outros, visto com base em 

valores individuais, conceções científicas, religiosas e filosóficas (SCLIAR, 2007) e vai além, olhando 

para o contexto de vida e atuação de todos e de cada um (o indivíduo e o grupo), tendo em conta os 

aspetos subjetivos e chamando a atenção para os aspetos positivos do funcionamento e da experiência 

humana (LINLEY et al., 2006). O conceito de saúde da OMS buscava superar a conceção 

exclusivamente biomédica utilizada antes da 2ª Guerra Mundial (SILVA et al., 2019). No entanto, 

olhando para a preocupação e os ingentes investimentos na construção e reabilitação de infraestruturas 

hospitalares, em detrimento da participação das comunidades e instituições num processo de educação 

para a saúde, percebe-se que tal conceito não foi ainda superado em Angola, sendo necessário que o 

conceito/visão de saúde deixe de ser imposto verticalmente, permitindo uma maior participação dos 

atores sociais na compreensão e consequente construção da saúde no próprio contexto. Trata-se de 
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superar a dicotomia saúde/doença e perceber os dois conceitos num continuum e, como dizem Siqueira e 

Moraes (2009, p. 2116): 

 

A construção do conceito de saúde passa assim a não ser abstrata, definindo-se no contexto 
histórico da sociedade e em seu processo de desenvolvimento, englobando as condições de 
alimentação, habitação, educação, renda, ambiente, trabalho, emprego, lazer, liberdade, acesso e 
posse da terra e acesso a serviços de saúde. 

 

A relação, quase sempre desnivelada e vertical, entre o profissional de saúde e o paciente, bem 

como o enorme ratio profissional/pacientes, está longe de uma relação afetiva que se quereria no 

atendimento médico-hospitalar e também longe da relação profissional-cliente, no que toca à 

importância recíproca (SEGRE; FERRAZ, 1997), sendo esta uma ulterior razão para a necessidade de 

um conceito/visão de saúde o mais extra-hospitalar possível, a ser construído pessoal e coletivamente, 

social, cultural e organizacionalmente.  

Referindo-se aos aspetos físico, relacional e organizacional, a  

 

intervenção sobre os ambientes e as condições de trabalho deve basear-se em uma análise 
criteriosa e global da organização laboral, que inclui a análise do conteúdo das tarefas, dos 
modos operatórios, dos postos de trabalho, do ritmo e da intensidade do ofício, dos fatores 
mecânicos, das condições físicas do posto laboral, das normas de produção, dos sistemas de 
turnos, dos fatores psicossociais e individuais e da relação de trabalho entre colegas e chefias 
(FERREIRA et al., 2018, p. 361). 

 

Desta forma, e na perspetiva da psicologia positiva, “o conhecimento das forças e virtudes 

poderia propiciar o ‘florescimento’ (flourishing) das pessoas, comunidades e instituições” (PALUDO; 

KOLLER, 2007, p. 10), contribuindo para o bem-estar que, por sua vez, está relacionado com a 

satisfação com a vida e o afeto positivo (HEADEY et al., 1993). 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Com base no problema de investigação, o método escolhido para o estudo é misto, tendo em 

conta os aspetos quanti-qualitativos subjacentes à investigação e patentes no instrumento, dado que o 

estudo versa sobre uma realidade social, que, mais do que apenas descrita e analisada, deve ser 

interpretada (PARANHOS et al., 2016). O estudo, de caráter transversal, foi realizado por meio de um 

inquérito por questionário online, destinado ao coletivo dos profissionais (docentes e técnico-

administrativos) do ISCED-B, tendo sido obtidas 14 respostas dos cerca de 96 potenciais respondentes. 

O inquérito foi disponibilizado e respondido entre 25 de junho e 31 de julho de 2021. 
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RESULTADOS  

 
Dados sociodemográficos 
 

Tabela 1 - Caraterísticas Sociodemográficas 
Sexo, idade e tempo de serviço n % 

Sexo 
Masculino  6 42,9 
Feminino  8 57,1 

Faixa de idade 
30-49 7 50,0 
50+ 7 50,0 

 
Tempo de serviço 

Menos de 10 anos 4 28,6 
10-19 anos 5 35,7 
20-29 anos 5 35,7 
30+ - - 

 
 
Emoções e sentimentos vividos nas últimas semanas 

 
Uma das caraterísticas de um ambiente laboral positivo é a emocionalidade positiva 

(FREDRICKSON, 2009). Os inquiridos manifestaram maior intensidade de vivência de emoções 

positivas a negativas, o que é um ponto de força na construção de um ambiente laboral mais saudável. 

 

Tabela 2 - Emoções no Ambiente Laboral 

Emoções/ 
sentimentos 

Intensidade (%) 

Muito 
intenso/a 

Intenso/a Ligeiro/a Ausente 

Alegria  7 36 36 21 

Gratidão  43 14 29 14 

Esperança  29 43 14 14 

Felicidade  21 36 36 7 

Ansiedade  29 50 14 7 

Tristeza  14 7 43 36 

Ciúme  7 7 21 65 

Raiva  7 14 29 50 

Deceção  - 50 29 21 

Medo  - 14 50 36 

Orgulho  - 14 50 36 

Vaidade  - 14 43 43 

Vergonha - 14 43 43 

Culpa  - 14 29 57 

Antipatia  - 14 36 50 

Inveja  - - 21 79 

Ódio  - - 14 86 
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Influência dos fatores ambientais  

 

Tabela 3 - Influência dos Fatores Ambientais no Trabalho 
Ruído, iluminação, temperatura  % 
Não exercem qualquer influência 0 0 
Estão bem equilibrados e ajudam-me a trabalhar 5 36 
Quando estou a trabalhar não penso nessas situações 2 14 
Interferem negativamente e, por vezes, me impedem de trabalhar como gostaria 7 50 
Total 14 100% 

 

Relações sociais no ambiente profissional 

 

Tabela 4 - Relações Interpessoais no Ambiente Laboral 
 Excelentes Boas Razoáveis Más Péssimas 

Com os colegas 36 43 14 7 - 

Com os superiores 
hierárquicos 

36 50 14 - - 

 

Fatores que prejudicam/melhoram as relações interpessoais no local de serviço 

 

Tabela 5 - Fatores que prejudicam/melhoram as relações interpessoais 

Colegas Superiores Hierárquicos 

Prejudicam Melhoram Prejudicam Melhoram 

Problemas com a ética e 
deontologia 

Formação em 
Ética e 
Deontologia 

Afinidade, 
parcialidade 
preferências, má 
gestão dos RH 

Equidade na 
gestão dos 
RH; Inclusão 
a todos os 
níveis 

Falta de transparência na 
gestão de processos 
institucionais/injustiça/ 
incompetência 

Promoção de 
um estilo de 
comunicação 
institucional 
proactivo, équo, 
horizontal e 
transparente 

Falta de 
transparência/ 
falta de partilha de 
informações do 
interesse coletivo 

Clareza, 
Gestão aberta 
e transparente 
(mais 
democrática); 

Absentismo/ falta de 
pontualidade/ 
Individualismo/ 
intolerância/ desrespeito 
pelas diferenças/ falta de 
sentido de equipa 

Promoção de 
trabalho 
colaborativo, 
sentido de 
equipa, respeito 
pelas diferenças 
e assiduidade 

Bajulação, 
corrupção 

Valorização 
das 
competências, 
combate sério 
à corrupção 
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DISCUSSÃO  

“A construção da qualidade de vida no trabalho ocorre a partir do momento em que se olha a 

empresa e as pessoas como um todo, ao que se dá o nome de enfoque biopsicossocial” (ABREU et al. 

2009, p. 3). O presente estudo, por via do inquérito por questionário, visou abordar a saúde mental dos 

funcionários do ISCED-B na perspectiva da psicologia positiva, tendo em conta o enfoque 

biopsicossocial, na medida em que toca os vários aspetos da vida pessoal, profissional, relacional e 

contextual da instituição. A positividade engloba emoções como amor, alegria, gratidão, interesse e 

esperança, que influenciam positivamente a mentalidade do funcionário (FREDRICKSON, 2009). Do 

ponto de vista pessoal e relacional, a psicologia positiva aponta para a construção de um ambiente 

emocional positivo, a que Fredrickson (2009) chama de positividade emocional, aliada ao bem-estar 

subjetivo, que é construído por um nível elevado de satisfação com a própria vida, alta frequência de 

experiências emocionais positivas, baixa frequência de experiências emocionais negativas, 

influenciando positivamente os relacionamentos interpessoais no ambiente laboral. Colocando em 

confronto as tabelas 4 e 5, percebe-se que as relações interpessoais, horizontais e verticais, consideradas 

positivas são, na verdade, de caráter privado e não impactam sobre o ambiente laboral; são relações 

construídas por outros motivos, e não ligadas à cooperação e colaboração profissional. 

A legislação do trabalho em Angola (Diário da República, I Série nº 87, Lei 7/15) fala em cuidar 

que nenhum trabalhador seja exposto a condições ambientais prejudiciais e anotar eventuais queixas dos 

trabalhadores sobre as condições ambientais de trabalho e procurar maneira de os corrigir (LGT, art. 

81º, 1d) e f)). Metade dos respondentes assinalaram que os fatores ambientais (ruido, iluminação e 

temperatura) interferem negativamente e por vezes impedem de trabalhar confortavelmente. Se, por um 

lado, a localização física do ISCED-B expõe a instituição e os funcionários ao ruído da cidade devido a 

viaturas, geradores, transeuntes, vendedores ambulantes, por outro, a COVID-19 expôs as fragilidades e 

os riscos dos estreitos corredores internos, sem ventilação, assim como dos muitos e pequenos gabinetes 

de trabalho, incluindo algumas salas de aulas, que alojam vários funcionários e estudantes. A estrutura 

física onde se trabalha é fundamental para garantir condições de saúde laboral, que propiciem o bem-

estar do trabalhador. Para além das paredes, está todo um ambiente e uma dinâmica contínua, que visa 

tornar o ambiente laboral cada vez mais saudável, no qual os intervenientes diretos e indiretos sejam 

parte fundamental.  

O modelo de ambiente de trabalho saudável da OMS coloca em interseção 4 vias de influência 

para um ambiente de trabalho saudável, nomeadamente o ambiente físico de trabalho, os recursos para a 

saúde pessoal, o envolvimento da empresa na comunidade e o ambiente psicossocial de trabalho, cuja 
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funcionalidade dinâmica, para o benefício dos intervenientes diretos e indiretos, carece de contínua 

verificação, diagnóstico, planificação, avaliação e melhoria (WHO, 2010). 

O ambiente psicossocial saudável, que inclui a cultura organizacional, as atitudes, os valores, as 

crenças e práticas quotidianas da empresa que afetam o bem-estar mental e físico dos trabalhadores 

(WHO, 2010), depende de uma positiva interação entre funcionários e responsáveis da instituição. No 

inquérito, os funcionários colocaram as relações interpessoais com os colegas e com os superiores nos 

níveis bom e razoável; referiram igualmente alguns fatores positivos que dão alegria e envaidecem os 

funcionários, como a aprendizagem no local de trabalho e o alcance dos objetivos pessoais, mas também 

alguns fatores negativos, que entristecem, provocam ansiedade e medo, como a fraca interação entre os 

atores institucionais nos sentidos vertical e horizontal, abrindo espaço à concorrência individual; 

referiram igualmente a falta de ética e do compromisso com a missão institucional e a censura 

ideológica no que toca ao desenvolvimento da carreira. Esses fatores, pelo facto de interferirem com a 

componente emocional do funcionário, convertem-se em estressores. Estes, por sua vez, são 

considerados potenciais desencadeadores dos transtornos mentais comuns, cujos sinais e sintomas 

psicossomáticos são a fadiga, a insónia, a irritabilidade, a dificuldade de concentração e o esquecimento 

(CAMPOS et al., 2020).  

 

CONCLUSÕES  

 

Para a OMS (WHO, 2010), a construção de um ambiente laboral saudável é feita na perspectiva 

de um trabalho coletivo, que tem no centro a ética e os valores, assumidos pelos líderes e trabalhadores, 

numa relação que promova o bem-estar de todos e de cada um. Os fatores apontados pelos funcionários, 

vistos como prejudiciais à boa relação com os colegas e com os superiores hierárquicos, aliados à 

influência negativa dos fatores ambientais, afetam os pressupostos para a construção de um ambiente 

saudável e emocionalmente positivo; favorecem as afinidades em vez da transparência, a concorrência 

em vez da colaboração, os interesses e oportunidades pessoais em detrimento da cooperação, o que 

fragiliza os esforços institucionais e acarreta maior desgaste nas tarefas quotidianas, convertendo-se em 

fatores de desmotivação. A perspectiva da psicologia positiva consiste numa visão de conjunto, na 

criação de um ambiente laboral emocionalmente positivo, mais favorável à cooperação. Daqui a 

necessidade de se trabalhar institucionalmente num conceito de saúde que supere a dicotomia 

saúde/doença e coloque os dois conceitos num continuum, fomentando uma maior participação dos 

funcionários na compreensão e construção da saúde no próprio contexto. 
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